
iWO XIX

I

I

EL POPULAR UUM.6.//8

DIARIO POUTICO INDEPENDIENTE.
Fundador: Don Miguel Perillán Garcia. Director: Den Torcuato Tárrago y Mateos.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N
En Madrid: Un mes, 4 ts.; Trimestre, |2. En provineiae: Trimestre, ifi rs., por eorresponsal,

tt. En el (íxtranjero, 30 En Portugal, 24. En Ultramar 60-
Loe eomnnicados y  demás msercionea en  e lexto  del periódico, S J  10 rs. línea. Anoneios a UN 

NEAl liBea áloasuscriteres. 7  doble p 'ecio á loe qae no lo sean.
Los a c  ineios cerradas & precios coavencionales. Toda ia correspondencia se dirigirá al Admi-

niiirador del periódico D. Antonio Nnvillo y Uañaa.

O B S E R V A C IO N E S .
n r i i :  Agencia fra*ro-Usp<tno;x>rlKguaadr D. C. A . StaofAra. rué BlanAe, 3 I . *aica mcargaAide

^*‘'^ £ ^ pÓp U i! 1 ^ iio ' m  pubiiea los d iu  lestivo». Redacción y  Administración, ealle del P ^ o  nó- 
lero 15 pfeo p r in d ^  fsquierda, Madrid. No «  responde de Us ew tas J

Tengan certificadas. L ti cantidades que se nos remitan en sellos, abonaran el 5 por IOQ de cambio. 
La mano de periódioos de 25 ejemplares. 3 reala». —

MADBID, M aETES 18 D S ENEBO DE 1887.

SA N T O  D E  M A Ñ A N A .

San P oooiano, m ártir, y  San Ca­
nato, rey.

Principio de la legislatura.

N o  en trarem os en  e sos  d e ta lles  
<}Tie s irv en  d e  tem a  ¿  lo s  p e r ió d i-  
ooB d e  h o y  a ce rca  d e  la  T ota o ion  
d e  la  p re s id e n c ia .

S i  esta  es  ó  n o  n n a  e loon en te  
d e m o stra c ió n  d e  la s  o s c ila c io n e s  
da  la  o p in ió n  parla m en ta ria , n o  
n o s  m ete re m o s  a  d esen trtíla r la .

B a sta  e l  h e ch o  p o r  s i  s o lo  para 
q n e  ca d a  cu a l ju z g u e  e l resu lta do  
o o m o  m e jo r  l e  p a re zca ; e sto  ea, 
b a jo  n n  p r ism a  lis o n je r o  ó  b a jo  
u n  a sp e cto  p es im ista  y  fa ta l.

L o  ú n ic o  q u e  lla m ó  n uestra  
a ten c ión  fu e ro n  las pa labras d el 
se fior  p re s id e n te  d e l C o n se jo  d e  
M in istros  a l d a r  p o r  re p ro d u c id o s  
to d o s  lo s  p r o y e c to s  d e  le y  p resen ­
ta d os  p o r  e l  G o b ie r n o  y  p e n d ie n  - 
tes d e  d iscu sión .

C o m o  d ich o s  p r o y e c to s  (los 
p resen ta d os a l fin a lizar  la  a n te r io r  
leg isla tura ) t ie n d e n  á  re form a s  ad ­
m in istra tiva s  y  n o  p oU ticas, de 
a q u i e l  q u e  e n co n tre m o s  c ie rta  
a g ra d a b le  o o m p e n s a d o n  e n  a q u e ­
l lo  q u e  m is  h a la ga , en  e l  c a so  de  
q u e  ta les p r o y e c to s  sean  ú tile s  al 
pa is.

H a c e  d ias q u e , o cu p á n d o n o s  d s  
este  pa rticu la r, e x p u s im o s  n uestro  
c r ite r io , p o r  m ás q u e  n o  sepam os 
s í  s e  lle g a rá  en  pa rte  ó  en  to d o  á 
q u e  la  n u e v a  ca m p a ñ a  p a rla m en ­
ta ria  lle g u e  á  fe liz  té rm in o .

P e r o , l o  rep etim os, n o s  agrad a  
q u e  an tes d e  en trar en  n in g ú n  d e ­
b a te  e l  S r . S a ga sta  h a y a  lla m a d o  
la  a te n c ió n  a ce rca  d e  u n  p a rt icu ­
la r  tan im p orta n te , p u e sto  q u e  in ­
d ica  BU b u e n  p r o p o s ito  d e  seg u ir  
p o r  ca m in o  tan  ú til c o m o  c o n v e ­
n ie n te .

¿O cu rr irá  a lg ú n  in c id e n te  d e  
e sos  q u e  so n  tan  co m u n e s  en tre  
n o so tro s  q u e  v e n g a  á  para lizar la 
m a roh a  d e  la s  re form a s a d m in is ­
trativas, e sp ecia lm en te  en  las q u e  
pu ed an  co n v e n ir  al pa ís?

M a c h o  lo  tem em os
L a  fo rm a c ió n  d e l n u e v o  p a r t i­

d o ; e l ca rá cter  b e lic o s o  d e  lo s  je ­
fe s  q u e  le  com p o n e n ; la  e x p o s ic ió n  
d e l d o g m a  d e  la  nuHva ig le .sia  y  
lo s  ch o q u e s  q u e  p u e d e n  b ro ta r  á 
c a u sa d o  esto , p u e d e n  c o n  fa c ilid a d  
p r o d u c ir  u n  p a ré n te s is  e n  la m a r­
oh a  q u e  se  p r o p o n e  se g u ir  e l G o ­
b ie rn o .

Y a  a y e r  an u n cia b a n  a lg u n o s  oo® 
leg a s  q u e  ten d r ía m os  o tro  deb ate  
p o lít ic o  p o r  esta  c ir c u n s ta n c ia .

A d em á s , n o  fa ltarán  d ip u ta d o s  
q u e  in te rp e le n  a l G o b ie r n o  r e s p e c ­
to  d e  la  fu g a  d e  los  sa rg en tos , y  
e sto  p u d iera  se rv ir  d e  ré m o ra  á  lo  
q u e  ay er  se  p ro p u so  in d ic a r  e l se - 
h o r  S a ga sta .

Y a  sa b e m o s  io  q u e  q u ie r e  d eo ir  
en tre  n o so tro s  n a  d eb a te  p o lít ic o .

D e s d e  la  fa m osa  co n tro v e rs ia  d e  
lo s  estud ian tes q u e  d u ró  ca s i una 
leg is la tu a  co m p le ta , y  d esd a  e l ú l­
t im o  q u e  a b s o r b ió  p o r  e s p a c io  de  
d ía s y  d ia s ta a ten c ión  d el p a ís ,  n o  
cen em os la  se g u rid a d  d e  q u e  e l  oa - 
80 n o  80 rep ro d u zca .

Y  s i asi su ced e , b ie n  p o d r e m o s  
d e c ir  q u e  la cam p añ a  a d m in is tra ­
t iv a  q u ed a rá  re le g a d a  á  se g u n d e

té rm in o , y  n o  h a b rá  t ie m p o  para  
estu d iar c o n  ca lm a  y  r e fle x ió n  t o ­
d o  a q u e llo  q u e  p u e d e  c o n v e n ir  al 
pa ís.

H a o e  p o c o s  d ia s  q u e  u n o  d e  
n u estros  co le g a s  s e  o c u p ó  d e  la  
cu e s tió n  d e  co lo n ia s  y  d e  lo  d e  la  
e m ig ra c ió n , y  o o m o  estos d os 
asun tos so n  ta n  u rg en tes , b ie n  d e ­
searíam os q u e  la s  C ó rte s  ae o cu p a ­
ra n  d e  e llo s , p o r  q u e  a h ora , m ás 
q u e  n u n ca , lo s  rec la m a n  lo s  in tere ­
ses  d e  to d o s .

E e s p e c to  d e  co lo n ia s  es  d e  u r ­
g e n te  n eces id a d  e l p en sa r  sér ia  y  
p rá ctica m e n te  en  ellas.

Y a  v e m o s  l o  q u e  están  h a c ie n d o  
loí; p u e b lo s  ex tra n jeros , y  s i  es 
q u e  deseam os co n s e rv a r  y  forta le ­
ce r  l o  q u e  n o s  q u e d a  d e  n uestro  
a n tig u o  p o d e r ío , n o  ten em os o tro  
c a m in o  q u e  n u trir la s c o n  e le ­
m en tos  p r o p io s , ta l o c m o  lo  están  
h a c ie n d o  lo s  a lem an es.

N o  p a sa  d ía  s in  q u e  n o  lea m os 
o on  p esar , y a  en  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  
d e  M a d rid , y a  e n  lo s  d e  p r o v in ­
c ia s , una  co rr ie n te  d e  em igran tes  
q u e  uI c a lo r  d e  m en tid a s  prom esas 
ó  d e  esp era n za s  m ás 6  m é u o s  fu n ­
dadas, a le ja n  o o m o  u n a  e sp e c ie  d e  
sa n gría  su e lta  q u s  se  l le v a  á  le ja ­
n as  com a rca s  g ra n  p a rte  d e  la  v i ­
ta lid a d  d e  n u estro  p u eb lo .

¿C ó m o  es q u e  se  m ira  esto  oon  
e x tra ñ a  apatía  é  in e x p lic a b le  in d i­
fe ren c ia ?

N o  l o  sa b em os.
P e r o  s i  s e  resu cita ra n  lo s  p ro ­

y e c to s  q u e  tan  fe liz m e n te  lle v ó  á 
ca b o  e l  in s ig n e  C a rlos  I I I ,  ts rr lto - 
riofi m a g n ífico s  h a b rá  d e n tro  de  
n u estro  p a is , q u e  a l p o c o  t iem p o  
serían  cen tros  d e  p r o d u c c ió n  y  d e  
en g ra n d e c im ie n to .

E e c ie n te m e n te , q u é  d e c im o s  re­
c ien tem en te , en  lo s  m om en tos  ac- 
tuales se  e s te  d a n d o  u n  esp ectá cu ­
l o  e sca n d a lo so , q u e  n o  sa bem os 
có m o  se d e ja  p a sar  p o r  e l G o b ie r ­
n o  ó  p or  la  a u torid a d  com p e te n te .

H a b la m o s  d e l  b a n d e r ín  d e  e n - 
g ra n ch e s  q u e h a y e s ta b le c id o  e u  la 
c a lle  d e  S a n  Q u in t ín , en  la  casa  
d o n d e  e x iste  la  L e g a c ió n  d e l  B ra ­
sil.

¿E s e sto  leg a l?  ¿ N o  p u e d e  e l  G o ­
b ie rn o  en íerarae  d e  la s  c o n d ic io ­
n es  d e  esa  ca ja , q u e  está  m a tr icu ­
la n d o  á m u ltitu d  d e  in d iv id u o s  
para  co n d u c ir lo s  á  la  A m é rica  d el 
Sur?

E x p o n e m o s  e ste  c a so  com o  
co m p le m e n to  d e  n uestra  id ea .

A b ierta s  la s  C órtes, esp era m os 
e l re su lta d o , y  llam am os la a ten ­
c ió n  d e  l o  q u e  o cu rre , á  fin  d e  q u e  
se  e v ite , s i e s  q u e  p u e d e  ev itarse.

P o r  lo  dem ás, esp erem os.
S o lo  fa lta  sa b er  s i  se  p o n d rá n  

e n  p rá ctica  los  p r o y e c to s  d e l señ or 
S agasta , ó  v e n d r á  la  p o lí t ic a  á 
e ch a rlo  to d o  á p e rd e r .

E l  Estandarte se despide anoche 
d e lb r . R on ero  B ob le io , y  dice que 
los conservadores no tienen y aqu e  pen­
sar en él.

H é aqui su des[>edida:
«L os hombres viriles, cuando sedes- 

piden de un antiguo y  apreciable am i­
go que se aleja para ponerse de frente 
oomo adversario, no asoman nn» sola 
lágrim a, pero le tratan con cortesía y 
le saludan con dignidad antes de cru ­
zar loa aceros.

Esa cortesía política y  esa dignidad 
caballerosa es ia qne deseamos tener 
en el jadiosl del Sr. Rom ero Roblado 
al partido liberal conservador.

Tam poeo hemos de decirle con e s - 
p in ta  enconado: «V a ya  con  D ios .»  
L os que com o am igos políticos v iv i- 
moB ¿  an lado doce alLoa, no pueden, 
sin mengua propia, tratar mal á qnien 
por razones personales ó  políticas se 
ansents d s nuestro partido separándo* 
se de él por completo, sin  recabar ya  
ningún género de interveneioi en esa 
bandera.»

Termina el colega so jerem iada, d i»  
ciéndols al Sr. R om ero R ob ledo que, 
andando e l tiempo y  los aconteelmien- 
tos, se convencerá ds que hay una 
gran distancia entre la  rasieion  qne 
ocupaba al lado del Sr. Cánovas y  el 
lugar que ha bascado cerca del gene­
ral López D om iagaez.

L o  mas saliente de la  prensa de la 
Docbe es nn articuio E l D ia rio  E s ­
pañol, qne se atribuye a l Sr. Botella, y  
qoe  viene á ser com o el resumen de 
todas las impresionas producidas por 
s i nuevo partido, y en cierto modo el 
program a del mismo.

D icho articulo termina asi:
«L a  nueva bandera puede cob ijar 

dignamente á cnaotod se interesan por 
el bien del país, y  á cuantos tratan da 
desvanecer sombras, de crear grandes 
intereses m onirqnicos, y  de coostilnir 
fuerzas bastantes para hacer frente á 
los peligros futuros.

tii á unos y  á otros, í  los dos grn- 
pos, qne por el mamento fundan el 
partido, ee nos pregunta, con  patrió­
tica curiosidad ó  tal vez oon aire de 
pueril m alicia;— ¿ A  dónde vais?—  
U nos y  otros, estamos dispuestos á 
contestar:— Vam os á hacsr Gobierno, 
i  afianzar bis libertades públicas, y  á 
sostener las altas instituciones de la 
pátria.»

P or nuestra parte, nada decimos, 
sino que todas esas cosas se afiancen 
y  consoliden indepeodientemente de 
las ooncupisuenciaa politicas.

L os periódicos reflejan en general 
la sorpresa que ba causado el resulta­
d o  de la elección de presidente en la 
Cámara popular.

L os mioisteriaies dicen qne nada 
tieoe de extraño que el 8r. Martos no 
haya obtenido una votación nutrida, 
porque todavía no han llegado á M a­
drid todos los diputados de l a , m ayoría 
y  las oposiciones dicen que esa vota­
ción es casi una derrota.

L a  Epoca condensa estas im presio­
nes diciendo que los que afirman que, 
estaudo el Gobierno segnro del triunfo, 
no ha querido molestar á sus amiaos 
obligándoles i  precipitar un viaje, que 
de seguro habrían hecho los que on 
provincias residen, no se fijan eo que, 
debiendo empezar en seguida la  discu­
sión de importantes proyectos, ol favor 
de venir ayer no es de tal naturaleza 
que admita disculpas, y  que sea de 
ello lo que fuere, lo que resulta claro 
es que la votación alcanzada por el se­
ñor Martos no debe lisonjear el amor 
propio de hombre tan ilustre.

E l N uevo Porvenir  (el titulo y a  es 
un contra sentido, viene al palenque 
periodístico á defender al partido zor­
rillista.

Saludamos a l nuevo colega y  devol­
vemos su  visita

H em os tenido ocasión de ver una 
carta del Sr. V illam il comandante 
del caza-torpederos D estructor  eu que 
se da cuenta de las expeneociaa de 
velocidad hechas oon el expresado bu 
que y  d e  su brillante resultado.

Bu un diario d e  la noche vemos 
confirmadas estas noticias, pues dice 
que las diversas opiniones qne los ma­
rinos ingleses han asentado sobre este 
buque, cuya rapidez de marcha es 
tan grande, pues hace 23 nudos por 
hora (38 kilómetros), se ha traducido, 
dadas las costumbres británicas, en 
numerosas apuestas en que y a  se 
discute solo sobre mantener durante

vetBticM tro h w aetan  estraord inari» 
marcha.

Sobra la apnaeta hecha por sos 
ooostrictorea los señores Thom son, de 
q se  salvará la  distancia que media 
antre fa lm on th  y  Farrol, 560 millas, 
sn  una singladura exacta, hay otras 
fundadas en opiniones puramente 
científicas unas y  nacidas de la prác­
tica de la navegación otras.

Ün muy distinguido ingeniero in ­
glés entre otros, ha apostado que el 
buque no realizará tal travesía, por 
que la trepidación que tan violenta 
marcha ha de im prim ir al buque, io 
descuadernará, por ser insuficiente la 
resisteneia de su casco ante la  poten­
cia  de su máquina.

Otro marino inglés ha llegado á 
•firmar qne si el que apareoe yadck 
de reerso, y  se ^pretenda que as máqui­
na potente de guerra, entra eu el G ol­
fo  de V izcaya, será deshecho por aque 
líos mares por insuficiencia del grueso 
de sus forros, ap>istando c¡ae serán de 
tal naturaleza sus desperfectos, que 
no habrá para él puerto de salva 
mentó.

Y , sin embargo, el m arino de guer­
ra nuestro que ha inspeccionado la 
construcción, uno de los constructo­
res, tres ó uuatro oficiales de nuestra 
armada que han solicitado pasaje, y 
los maquinistas que ban de manejar 
tas máquinas de dicho buque, están 
ansiosos de hacer la travesía, pues 
creen salir airosos en el match, ¿  que 
se pone á prueba al D estru ctor

Dt tan brillantes resultados debe 
felicitarse en primer término al gene­
ral Beranger, en cuya  época se impui - 
saron los trabajos de conatruucion, y  
al general Rodrignez A rios , actual 
ministra de M«rÍDa, qne loa ha secun­
dado con acierto y  decisión.

E l  Correo, confirmando uoa noticia 
que nosotros dimos hace ya  bastantes 
dias respecto al propósito del ministro 
de la Guerra de presentar en las p r i­
meras sesiones de la segunda legisla­
tura, un provecto de le '' qne afecta á 
la  actual organizaoioa de la junta su­
perior consultiva, dice auoche que la 
reforma consiste en crear una nueva 
sección, á U  cual se encomendará el 
conocimiento de los expedientes gu ­
bernativos qne se forman á los jefes y  
oficiales del Ejército.

Con arreglo á las disposiciones vi­
gentes, los expresados expedientes se 
remiten en la actualidad al Consejo 
Supremo de Guerra; pues bien, con ía 
reforma que se proyecta, ia nueva sec­
ción de la junta consultiva seré llama­
da á conocer de los expedientes guber­
nativos com o último trámite, propo­
niendo al ministerio la  reso'ucion que 
proceda.

£1 pensamiento que se persigue pa­
rece ser el de dar i  la acción gttberna- 
tiva, dentro de las garantías necesa­
rias, m ayor nnidad y  rapidez.

Como asnnto de actualidad, extrae 
temos de un colega el siguiente ar­
ticulo:

«L A  B U L G A R IA .
E l principado de ia Bulgaria se d i­

vide en catorce provincias 6 O iioujia . 
E l poder central está representado en 
cada provincia por un gobernador y  
un Consejo provincial. L a provincia 
se divide en distritos, y cada distrito 
en partidos judiciales. Cada partido 
ju d icia l tiene su Ayuntamiento, un 
alcalde y adjuntos elegidos por e l G o­
bierno del Consejo.

Las ciudades más importantes son: 
Ruschuch, con 26.0UU habitantes; 
W arna, con 24.00D; Schumla, con
23.000, y  por último, la capital, Sop- 
hia, con 2.000; tiene aproxim ada­
mente 3.000 casas. En Sophta hay dos 
ciudades: la ciudad turca con  sus 
callea estrechas y  tortuosas, sus casas 
de madera y  un gran establecimiento 
de baños; la nueva ciudad con sus ale­

g re »  moradefl de un solo rodea­
das de frondosos jard ines, magniSccM 
monumentos, el palacio del Principe, 
los Consulados, loa M inistwios, ia Es­
cuela militar y  el Casino de la o ficia­
lidad. L os alrededores, completamente 
desiertos y  llanos, hacen que Ropbia 
sea nna de ias ciudades peor situadas 
del mundo. T u rn ow t es m il vecee me­
jo r  para capital, sin contar que est» 
ciudad ea la capital histórica de la 
Bulgaria,

H abla de la división judicia l y  mu­
nicipal, y  continúa;

Los maestros de escuela son nom 
brados por et alcalde y  pagados por el 
M unicipio.

En las ciudades las escuelas están 
bajo la vigilanoia de un comité com -

Suesto de alcalde, de dos concejales y 
os vecinos del pueblo; en los partidos 

judiciales el comité es elegido por el 
Ayuntamiento y  se ocupa, al mismo 
tiempo que de los asuntos de las escue­
las, de los de la iglesia. El comité está 
bajo las órdenes del ministro de lo s -  
truccion pública.

L os estatutos orgánicos del mes de 
A gosto de 1879 obligan á todo bú lga­
ro á ser soldado á los veinte años por 
espacio de 12, 4 años a i  el (¡jército ac­
tivo (realmente este servicio es sólo de 
dos años), 4 en las reservas y  otros 
cuatro en los landvehr.

Et ejército se compone de 4 batallo­
nes de infantería de á 4 compañías,
8 escuadrones de caballeria, 11 bate-
rias de artillsria con 88 cañones, 2 
compañías de artílleria de fortalMa, y 
4 compañías de ingenieros militares. 
Total de ejército en tiempo de paz. 
17.670 hombree.

E n caso de guerra, el efectivo del 
ejército puede elevarse á 52.000 hom 
bres, de toa cuales 36.000 componen 
el ejército de campaña.

L a  B ulgaria tiene una pequeña es­
cuadra compuesta de 8 vapores, 10 
monitores, con un total de hombres de 
233,  con 9 oficiales.

La población es da 2.000.000 de 
habitantes, es deoir, 31 habitantes por 
kilómetro cuadrado; ea muy poco, 
pues dadas las condiciones de fertili­
dad de la Bulgaria, podría ser doble 
y  hasta triple la población.

Loe búlgaros, que son las dos terce­
ras partes de la población, son católi­
cos griegos. L os turcos, qne son una 
tercera parte de la población, profesan 
la religión  musulmana; hay también 
algún qne otro griego, como judíos, 
que se ocnpan en el comercio.

Las aduanas producen cinco millo 
nes y  el tabaco dos millones. L a B ul­
garia produce trigo en gran cantidad. 
liOs ricos pastos da las montañas y  de 
los vallas sirven para alimentar el sin­
número de carneros y  de bneyM, qne 
ascienden al número asombroso de 
500 000 cabezas. La propiedad está 
m uy dividida; casi todos los aldeanos 
son propietarios. Tiene además algu­
nas minas de hulla, de plom o argentí­
fero y  mineral de hierro, pero son po­
co explotadas.

La B ulgaria cada año exporta su­
mas considerables de lana, de sebo, 
pieles, quesos, manteca, ciruelas pa­
sas, maíz, centeno, avena, cebada y 
sobre todo trigo. L os principales ar- 
tiuuloB de importación son el algodon, 
toda clase de tejidos hierro, vino, al­
cohol, madera para construcciones, 
azúcar, sal y  petróleo.

Durante el año 1884, e l inovímieB- 
to de im portación y  exportación reu­
nidos, se elevó á lasum ade 95.218..515 
pesetas.

£ q 1879 solamente fué de pesetas, 
52.320.654.

Eu este corto espacio de cinco años 
ha casi doblado.

E l principal com ercio lo hace con 
Austria, después Inglaterca y  la R u ­
mania. L os caminos de hierro miden 
una extensión aproximadamente de 
250 kilómetros. Casas-Correos tiene 
solamente 52; su movimiento viene á 
ser de dos millones y  medio.

Ayuntamiento de Madrid
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OEJÍa’ÑQa OFICIALES.

La Gaceta de hoy contiene las sí- 
guientea disposiciones.

G rad a y  J usticia .— Reales decre­
tos nombrando pr«*idente de sección 
de la sala de io criminal de la audien­
cia  de Barcelona á Ü . Francisco M oli­
na y  V oz Medianoi presidente áe la 
sección de lo crim inal de Logroño, á 
D . Félix  de H erreros y  tiicüia, y . 
promoviendo á magistrado de la de 
San Mateo á U . Sergio Marquirán.

Fomento.— Renl órdeo dictando las 
reglas á que ha de sujetarse la conce­
sión dal Ierro-carril d e . Ferrol A B e 
tanzos.

Sesiones de Córtes.
S E N A D O

S esion d eld ia  17 de Enero Jé 1S77Í

Se abrió á las tres y  cinco minutos. 
E l preaideufe del C o n sto  onnpó la 

íribnna y  leyó el r^al decr<'to sn tori- 
zando si Gobierno para declarar ebier- 
tas las Córtea en la legislatnra de 1887.

Despnea de k  lectura declaró abier­
tas las Córtes.

El señcr conde de Cervera leyó el 
acta de la junta preparatoria, y  dió 
'■uenta del despacho crdinario. I

Entre tauto, liw ngieree hicieron ei i 
reparto de candidaturas d i  secretarios.' '

Casi todos los senadores que se h a - | 
Hau aitiialmente en Madriií asistían á j 
la sesión, ofreciendo la sala animado ! 
aspecto.

Se leyeron los artículos del regla­
mento relativos á la elección de secre­
torios.

El Sr. Abiiscal resultó elegido para 
¡a primera secretarla por 1,'JO votos y 
4 papeleta.^ en blanco; el señor mar 
qnés deM ondejar para ta segunda por 
123 y  2(pa|-.eletaa en blanco; el señor 
Torre Villanueva para ia tercera por 
120 y  el .‘»r Rubíanes por 136 para 
la cuarta.

El Sr. Presidente invitó á los secre­
tarios que acababan de elegirse á que 
ocuparan sns sitiales, y  se acordó por 
unanimidad un voto de gracias para 
loe de edad.

Deapues de declarar constituida la 
me^a dni Senado, dijo:

Cui.ndo tengo la alta honra de ocu­
par este puesto, cúmpleme empezar á 
desempeñar m i cargo aalndando aten 
ta y  cordialmente A todos y  cada uno 
de los Bifiores senadores, y  pidiéndo­
les su benévola cooperación ja ra  que 
me sea más fácil corresponder digna 
mente á la alta distii cion que he de­
bido á ia bondad de la R eina Regente 
y  á la confianza de su G olierno.

L a  presente legislafiua debe tene.r 
un carácter distinto de aquel qne tu­
vieron las que aigui-ron a l infausto 
fallecimiento del m alogrado é inolvi­
dable R ey  D. A lfonso X I I ,  pon jiieesv 
inmensa deagrar-ia produjo en el áni 
mo cierta incerfidumbre para e! por­
venir y  ocasionó que todoa loa parti­
dos eu k s  anteriores legislaturas tuvie­
ran que plegar an bandera, y  eso dió 
lugar á largos y  empeñados deberes en 
ambas Cámaras que imposibilitaron la 
discusión y  exáitien de leyes ím por 
tantes para ei bien del pai.s y  para la 
buena gobernación del Estado.

Felizmente, de esas discusiones se 
recogió el inmenso re.sultado de qne 
apareciese Ja monarquía más respeta­
da y  más popular que nunca, afian­
zando Jior completo el reinado de don 
Alfonso X I I I  y  enalteciendo la regen­
cia ide la reina doña M aria Cristina 
}>cr sns bellas prendas y  bondades, ga­
nándose en ten poco tiempo el respeto 
y k s  simpatías de todos.

En esta sitnaciou, di.be el Senado, 
en k  presente íegialutura, ocuparse 
tranquilamente de cuestiones im por- 
tantisimas que le presenten ocaaion de 
dravaneoer los cargos qne ae hacen á 
las Cámaras españoks de apasionadas 
por los debates políticos, sostenidos 
por sus brillantes oradores, que dejan 
mncbas veces trascurrir tiempo sin dar 
resultados prácticos y  positivos para 
el bien del pais.

E i Senado tendrá ocasión de oqu- 
parse de leyes importantísimas que 
se han quedado pendientes eu la ante­
rior legislatura y  de todas aquellas 
que el Gobierno en su program a ha 
anunciado se propone presentar. De 
estas leyes llamarán la atención del 
Senado primeramente aquellas que se

 ̂ re iren  á la ad^uistra4fion de ju stic ia l) 
' E l Código p>entd y  Ite^leyes sobra la 
.jprgani^cion de k  aaministratiou de ' 
^ s t itú lf  son dema.siado importantes 
para que los eminentes jurisconsultos 
que se sientan en esos bancos tomen 
parte en su di»casion^ '  ^ , v '

E l Gobierno haanuriciaSo, pbr ótPa 
parte, las leyes que deben producir 
m ^oras tfioraífts y  materiales, porqae 
se refieren tanoo á la instrucción com o 
á las obras públicas, y  también tendrá 
el Senado qne ocnparso de graves é 
importantísimas cuestiones económ i­
cas.

Se ha indicado bien por el Gobierno 
de S . M . que tendrá también lugar la . 
disensión de varios asuntos militares 
que son del más alto interés para ei i 
país, y los úuaied deben todoa los p a r- , 
tidoH polidcos considerar de uua ma- I 
ñora iudepsndieute de la poUtic© por- j 
que á todos importan por igual; lo cnal , 
es muy couvenienté, porque Henarán i 
su alta misión y defenderán el honor ! 
y  la integridad de la patria, y  serán el 
Mostenimieiito de las instituciones y  del 
órden público.

Para esto es preciso examinar dete^ 
nidamente k s í» v e é , porque Ú9_ sola­
mente deben procurar 1.a mejor orga­
nización del ejercito, sino qne también 
deben asegurar más y  más en e l . jérci^ 
to, la ley  del deber y  dal honor 
militar.

Y o  apelo á los señores senadores, 
apelo á sn patriotismo, para que, ha­
ciendo uso de ^  derecho, puedan dis- 
euiirae todas esas leyes con el deteni 
miento que requiere su importancia, 
como ha sabido hacerlo el 8enado fre- 
uu^iiementa, alcanzando el grao pres- 
tigiu de que goza la patria.

Por m i parre, yo puedo asegurará 
los señorea senadores que me eucop- 
trarán siempre imparcial para dirig í 
k s  discusíoues y  me hallarán siempre 
dispuesto á respetar sus derechos y  la 
libertad completa de la  tidbuua, den­
tro siempre de ias prescripciones del 
reglamento, tomándolas de k  manera 
más liberal y  más favorable á los de 
rechos de los señores secadores.

Y o  entiendo que de ese modo haré 
por mi parte lo que sea posible par» 
secundar el patriotismo de loe spuores 
senadores, á fin de que esas leyes ae 
discutan y  ee voten con e! objeto de 
que esta legislatura sea altamente be­
neficiosa para la libertad, prosjieridrd 
y  engrandecimiento de la pátria.

En seguida se procedió á elegir la 
comisión penaanentai de actas, resul 
tando nombrados los señoree A lonso 
Colmenares, Montejo, Hernández da 
la R úa, Mosquera. Paso y  Delgado, 
Bravo (don Em ilio) y Magaz.

OfSéu del dia para mañana hoy: 
So 'teo  de secciones.

Se levanta la sesión.
Eran Jas cinco meaos cnarto.

CO N G RESO

Conclusitn de la  sesión del dia  17.
Verificada la elección de secretarios 

fueruu elegidos los Eres. Sanche* A r -  
jona, Ibarra, Arias M iranda y  conde 
de Sallent por 112, lü 2 , 70 y  48 votos 
respeclivnrBente.

A cto  seguido e l Sr. M artos tomó po­
sesión de k  presideucia, pronunciando 
el siguieute discurso:

Señores diputados: Acabáis de ele­
varme por segunda vez á la inmereci­
da iionra de presidiros; mi agradecí 
miéuto ha da ser igual á vuestra bene 
vokocia .

A ucho campo tenéis para manifestar 
vuestra actividad en el tiempo q u e d a ­
re k  legislatura, y  y o  os ayudaré en 
lo que altó de mi parte á cum plir 
vuestras tareas.

Cuento para ello, no sólo con  esta 
m ayoría, qne seguirá com o eu la  ante­
rior legislatura a jm yaodj al Gobierno, 
sino con el patriotismo de Jas oposi­
ciones, que encontrarán en mi con la 
mayor im parcialidad un defensor de 
sus derechos.

Vuelvo, pnes, á dar las gracias al 
Congreso por la honra inmerecida que 
me ha dispensado.

£1 señor presidente del Consejo de 
mimstros: Tengo la honra, señores 
diputados, de reproducir todoa los p ro ­
yectos de ley que el Gobierno tiene 
presentados desde la legislatura ante­
rior.

E lS r . Martos: Quedan reproducidos
Inmediatamente se procedió á la ; 

•lección de la com isión de actas, y  ; 
terminada la votación, el presidente ' 
declaró órden del dia para mañana í 
sorteo y  reunión de secciones.

Y  ae levantó k  sesión á las siete 
menos cuarto.

del dia  1* de Eneroide 188| ’ )

Abierta ¿ l a s  tres en puntáí bajeóla 
presiAéncia del Sr. Martos, se leé^y 
ap ru e l^ e l actadn  hz.SiOterior.

El Er, MansUl^ífodiJce dos píojK)- 
I sidonea de laviRobre^earreterae.
’  El* señor tahi'qofei fle Mochafes S e ­

senta cuatro exposiciones pidiendo se 
.madifique el art. 2,® del contrato con 
la Trasatlántica, á fia de qua los vapo­
res correos do Ultramar toquen en el 
puerto de V igo.

E l 8r. V inceoti presenta dos expo- 
siejones de la  provincia de Pontevedra 
con el mismo objeto.

E l 8r. A lvarez M ariño pregunta al 
señor ministro de k  GuberLacion por 
qué hiin sido repuntes los coueejales 
del AyuntamiejitQ de Montiel, siendo 
Bsi qne hay artículos de k  ley que se 
oponen á su repooirion.

También pregunta al de Fom ento 
qné Cantidades ee han invertí io  ea la 
extinción de la filoxera en la provin 
cía de Cindad-Real.

P or último, el Sr, A lvarez M ariño 
h ; G varias preguntas al señor minis­
tro de G racia y  .Iiieticia referentes á 
k  D irección de Penales.

El Sr. Armiñan habla de la com pra 
da unos abonarés de Cube, y  pregunta 
al señor ministro de la Guerra si tiene 
conocimiento de ello.

El eeñor ministro de la Guerra pro­
mete contestar cuan lo  adquiera infor­
mes para hacerlo c m  toda certeza.

El Sr. La Guardia reproduce unos 
ruegos qua hizo en k  legislatura ante- 
rttr, á fin da qne se pu b liju e  ana me­
moria de los» d.-atiuos civiles que se 
han dado á los sargentos, v  al señor 
ministro da H aúenda una relación da 
las fincas que hun Sido hipotecadas 
por el fisco por fd ta  de pago da las 
contribuciones.

Otros señores diputados reproducen 
ruegos y  preguntas que hicieron en k  
anterior legisiatura.

E l geueral R siua pregunta síes cier­
to que eu el desfalco descubierto en la 
caja de la Dirección goneral de In g e ­
nieros se eucuontra com plicado algún 
general, como dijo k  prensa.

E i señor ministro de k  Guerra dioe 
que eso es uua calumnia de ia  qne no 
debe hacer caso y  que á ios tribunales 
toca el aclarar el asnnto.

El 8r . D á v ik  denuncia al señor mi­
nistro <!• la Gobernación el hecho de 
haber mandado d.-legados ul distrito 
de Alm adén, donde se están verifican­
do elecciones.

E l Sr. León y  Castillo promete tele­
grafiar al gobernador de la provin  ia, 
prohibiendu en absoluto maride dele­
gados, y  orilenáu'lole retire ios que, ' 
según el Sr. Dávila, han sido envia­
dos.

(Es grande la ansiedad qua hay por- [ 
qne llegue el momento en que hable 
ei señor Montilla sobra la fuga de los ' 
sargentos, pero al cerrar el alcance, ! 
uontioúau k s  preguntas sueltas de va­
rios diputados.)

N O T IG I A S  G E N E R A L E S

L a comisión de bases del Código ci­
v il se reunirá probablemente á ñn  de 
la semana actual.

E l señor ministro de Ultramar lle­
vará en breve á ia firma de S. M. ia 
reina regeute un importante decreto 
por el que ae astablecerán en F ilip in as 
escuelas de Arte» y  Oficios de quo ca­
recen ahora, y  están hace tiempo re­
clamadas por k  Opinión en general, 
por algunas corporaciones, y  por las 
conveniencias sociales y  los oficios y  
artes en particnlar.

El establecimiento de esta euseñau- 
za oficial en aquel archjpiéiago está 
reconocido como grandemente bene­
ficioso al pais.

E líV ffíe í,,de  Londres, ha publicado 
una estadística comparada de la» fuer­
zas militares con que cuentan hoy 
Alem ania y  Francia, estadística que 
es de gran interés eu estos momentos 
en que acaba de ser disuelto el Parla­
mento aleman por no querer votar el 
aumento <lei ejército con 41.0UO hom ­
bre» que Bism ark y  Moltke creen in ­
dispensables para que Alem ania esté 
en condicioues de afrontar una nueva 
güera, acaso inminente, con sus ven­
cidos de 1870- 

Desde aquella época, las condicio 
Des militares de Francia han variado 
mucho. A l  proseute tiene 649 batallo­
nes de infantería, mientras que Alem a­
nia solo tiene £03, y  395 escuadronee

de caballería para 466 de qne di^ione 
el Im perio germánico.

L a  artillería francesa es superior 
namórieamente á la a lem ana, pues 

I cuenta coa 446 baterías, l .| 5 «  caño­
nea, arrastrados por caballerías, y  851 
carros de municiones tiradea por fuer­
za animal, al p .so  qua los alemanes 
sólo disponen de 340 baterías, 1 4o4 
cañones, y  carecen de trenes suple­
mentarios ’ .e manicíones.

L a  marina militar da Francia es 
mucho más numerosa y  potente que la 
de Alemania, y  en esto las estadísticas 
del Tim es pueden admitirse sin v a c i­
lación.

L a  vecina República posee nna es­
cuadra de 410 buques de guerra, con 
53 acorazados, siendo así que la mari­
na imperial no pasa de 98 barcos de 
combate, de los cnales 27 son acora­
zados.

En cambio, Alemania tiene á sn fa ­
vor una ventaja importantísima; pues 
gastando Francia más del 40 por 100 
de su presupuesto general en obliga 
cioues de Guerra, aquella sólo dedica 
á eata atención el 20 por 100 de! suyo; 
de manera que en nn caso dado puede 
todavía consagrar grandes recursos al 
sostenimiento del ejército y  dal mate­
rial de combate, sin contar con  el 
cuantioso Tesoro de guerra que se ens 
todia en la Torre Julia de la fortaleza 
de ■Spauiau, segnn hemos dicho varias 
veces.

B aje el punto de vista, pnes, del 
primer elemento de combate, 6 sea el 
número, s i la estadística es exacta; 
aparecen las tuerzas de Francia por 
encima de k s  de Alemania; pero falta 
contar con el segundo, no menos va­
lioso, !a  orgauizacioa, la disciplina y 
la estrategia, y  en esto qnizá el Im pe­
rio avautaja en mncho i  su rival.

E l D efen sor  de .Granada publica 
un articulo encaminado á esclarecer la 
muerte de Melgares, acerca de ia cual 
han circulado tantas y  tau distintas 
versiones.

H é  aquí los párrafos priucipaka de 
dicho articulo;

« P o r  refereucits de gente dal pais, 
conocedora del terreno y  de los tristes 
personajes qua formaban k  cuadrilla 
de bandidos capitaneada por M-dga- 
res, sábese que no há muchos días, 
éste y  el B izco salieron de Velez Má­
laga á cab.dlo y  eu dirección á Izu a - 
ja r . Entrarou jior el B ojuate de Z a - 
tárraya, en esta provincia, y  siguien- 

■do á través dé la áspera aiarra de 
L eja el camino de la Venta da los A la ­
zores y  el Entredicho, parece que h i­
cieron parada y  sueño dnrante el dia 
ea un cortijo que no está mny lejos 
del pueblo de Caevaa do San Máteos,

A l anochecer continuaron su cam i­
no, internándose en la dehesa de Rute 
y  pasando en otro cortijo próxim o al 
limite jnrisdiccioual de Archidona y  
Encinas Reales.

Repuestos de la jornada, el dia 8 
a m b »  bandidos encamináronse por 
trechas y  senderos eycraviados, en di­
rección de Estepa, Iban, sagon se d i­
ce, nuo al k d o  del otro, cuando al 
llegar á un sitio áspero que liaman el 
R ecodo del Olivar se oyeron dos de­
tonaciones consecutivas; da entre k s  
fragosidades del terreno salió el humo 
de los disparos, iiéigares, sin decir 
palabra, cayó hacia atrás desu caballo, 
y  el B izco sin volver el rostro, y  cre­
yéndose cogido eu una emboscada, 
picó espuela al anj’o, y  sin qne nadie 
le persiguiera continuó á todo correr 
por el camino de Estepa que llevaban.

Quién hizo aquellos dos disparo , 
nno de los cuales produjo k  muerta 
del célebre bandido, se ignora, y , de 
Saberse, com o se comprenderá no se­
ría cosa de decirlo y  macho menos 
asi en letras de molde; lo  que pasó 
desjiue», en aqunlies soledades, tam­
poco es fácil saberlo, pero es lo cierto 
que el cadáver de M elgares fné enter­
rado no lejos del sitio ds eu muertd, y  
que uu día deepues k a  autoridades de 
Cuevas de San M arcos recibieron con 
fideucialmeate uotioi&a del hecho, y  el 
telégrafo las comunicó con  toda reser 
va  a l ministerio do la Gobernación; de 
modo que cuando hubo de recibirse en 
M adrid el telégrama del gobernador 
de M álaga y  k  noticia de la muerte do 
Melgares se hizo pública, ya  estaban 
hartes de saberla el señor León  y  Cas­
tillo y  algunas otras personas de su 
confian za

Después de esto, el cadáver fué 
exhumado y reconocido é identifioado 
con la personalidad del célebre ban­
dolero.
^•^Respecto del B izco, hasta hoy han 
sido ineficacescuantas pesquisas hanse 
hecho ípor capturarlo, especialmente

en Estepa y  sus inmediaciones; se 1 
busca por todas partea, y  sanemos qn 
aqni mismo, en Granada, el S r , Sellé: 
ha organizado un activo espionaje 
pues hay razones para creer que n- 
seria imposible qua se hnbieae refugia 
do en esta capital.

E l signiente suelto, que á continua 
cion publica E l D efen sor , pudiera no| 
ser completamente ajeno al asunto de 
que í e trata;

«H ace cuatro dias llegó ¿  Granada 
el C'^nocido y  diligente jaez qne fu» de, 
A rch idona. y  especial par» k  perse- 
cncion del bandolariamo, D . F r a a c is -  ¡ 
co  Melero.

Según nuestros jnform&s, ha traído I 
á esta cap ita l,' desde M adrid, donde 
estaba, un negocio urgeutisim o, dal 
que tuvo noticia por nn telégrama que 
se le dirigió desde Arch idona el 9 del 
corriente.» ;

*  j

H é aqui alguno» detalles biográficoaj 
de Melgares. ’ *

Manuel Melgares erji de A lgarrobo, 
pueblo cercano á  Velez-M álaga, hijt 
de padres pobres y  con numerosoi 
parientes, todos en situación precaria 
en su juventud hizo oficios de jo m a  
lero, trocando en 1876 la azada por el 
trabuco y  alistándose en las cuadrillas 
de secuestradores,Monde obtuvo fa v o ­
rable acogida por su condición da 
buen tirador.

Melgares gustaba . del disfráz de 
cura lie pueblo, que lo  usaba cou 
frecuencia, imitando á la perfección 
á los sacerdotes. Vestía también e l 
traje de albañil algunas veces, y cnan­
do tenia qne preparar'cualquier aven­
tura arriesgada, poníase prendas de 
caballero, y  ninguno por las calles de 
Málaga podia reconoeár en su porte 
al criminal.

Era á los veces espléndido y  á las 
veces tacaño; robaba pequeñas canti­
dades y  gratificaba con generosidad.

En alguna ocasión, deapues de des- 
balijar á cualquier caminante, se me­
tía en un ceifro y  por ocultarse en él; 
recompensaba a l coadnctor con un% 
onza de oro.

Estimaba mncho la lealtad de loi 
que estaban á sus órdenes, á qnieoea 
solía recomendar qne evitasen en lo 
posible la efasiou de sangre. D ecía qne 
la familia no perdonaba uunca la 
muerte de nno de sus individaos, pero | 
si «'Ividaba el diuero perdido.

Las guaridas de Melgares estaban 
en Málaga y  Velez-M álaga, y  an al- 
gnu tiempo en Ma-irid. Con armas en 
el campo estaba pocas veces.

ünéntase e u  Andalucía que Melga­
res tenia pertéctameute organizado nn 
servicio de espionaje, que por lo visto 
ahora no ie ha sido útil; el servicio lo 
pagaba bien.

Sus gastos personales eran escasos, /  
y  todo lo que robaba lo utilizaba para 1 
k  impunidad de sns delitos y  para 
asegurar su vejez, creyendo qne le  se­
rla  posible pasarla sin entenderse con 
k ju st íc ia . E l capital de M elgartilem - 
picado en finca.» de cam po, p u e s »  á 
nombre de sns parientes, era en i\ll85 
de 40.000 duros.

Referíase en Velez qne enviaba á 
una persona de M adrid, para ciertos 
gastos, 1 0 .0 0 0  reales mensuales.

H acia algunos años que Melgares 
no llevaba á cabo secuestros, con- 
tentáudose cen ex igir dinero á los 
hacendados en las temporadas cortas 
que no 80 consagraba al contrabando.

Eutre los hacendados, á quienes se 
imponía por el terror, repartía sus 
contribucionea. E n las últimas como 
e» las primeras campañas, hay en la 
hoja de servicios de Melgares la 
muerte de muchos gn ard k s civiles, y  
sobre ese k d ro u  y  asesino pesaban 
bastantes seutenciaa de muerte.

E l ministro de H acienda presentará 
eu breve á las Córtes un proyecto de 
ley para el cobro de créditos en los 
Ayuntamiuntoa,

Según telégramas de V elez Málaga, 
este ciudad piensa regalar una escri. 
bania de plata al juez de  instrucción 
y_ una espada ul capitán de la Guardia 
c iv il como prueba de gratitud por sns ' 
campañas contra el bandolerismo.

E n el H osp icio de M adrid se ha 
desarrollado con  m acha intensidad la 
epidemia «liftérica.

H a muerto en el lu garejo  dei In fer-

Ayuntamiento de Madrid
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niño (F errol) D . V icente Farrin, 
último veterano de Trafal gar.

En ios centro# oficíale# #e h a s  reci­
bido los sigaientéstelegramas:

Oreitse 1 7 (:; ‘ 4ó tarde.)— í l » "  
captnradoa por la Guardia civil* los 
BÍete crimínale# que en la  • noche del 
12  asaltaron y  robaron la cbaa del 
cura de Longos (üarballino), m altra-
tindqlo bárbaraniente.

Tres han sido reconocido# por el 
agredido; lee restantes están conviotoa 
y  confesos del delito.

Han sido puestos á disposición del 
juez, con tres armas y  herramienta# 
que emplearon para el escalo.

17 ( t l ' 5  noche).— En C a si­
nos se preseutaron á un vecino cuatro 
hombre armados, exigiéndole pidiera 
A otro vecino del indicado pueblo 40 
duros, como asi lo  hizo, eutregáudose, 
lou á lo# roders que desaparecierou.

L a  Guardia civil loa persigue acti­
vamente.

Vcileucia 17 (6 '15  tarde).— El iu -  
touxo de robo descubierto anoche iaé 
d irigido contra la  ca ja  provincial 
para robar los fon dos que en ella exis - 
tea.

L v.3 ladronea hicieron lo posible por 
penetrar on el almacén merced á att 
escalo que les diera acceso a l despacho 
^ □ d e  existe la pagaduría de la D ipu- 
tacic 'i, no pediendo entrar en eldemar- 
temento donde está la caja por falta 
de tiempo. E l juzgado entiende eu el 
asunto.

Bárgos, 17.— P io c ’ amado diputado 
i  Cortes por el distrito de V illarcayo 
1) Manuel Muría del V a lle , qne ha 
o b te p id o íO l votOB.

Coruña, 1 7 .— El resultado de inter­
ventores en la elección parcial á Cor­
tes por el distrito de C orcu b ion , 
ha sido el signiente; adicto, 56, O. 
B „  27.

Ciudad-Real, 16.—  Interventores 
adictos en Alm adén, 52; de epoei- 
oiou, 32.

Borcelana 17.— H a sido elegido d i ­
putado á Córtes sin lucha, por el d is­
trito de G racia, e! Sr. B osch  y  Sen- 
chima.

K 0 T I 0 I A 8  T E L E G R A F I C A S .

L óndres  17.— Segan un despacho 
de .Viena que publica hoy T he T im es, 
bas sido piesos eu M oscow  dos oficia­
les ingleses acusados de ejercer espio­
naje.

nV;¿!í 17.— Se asegura que la S u ­

blime Puerta ha dirigido una im por­
tante nota al Gobierno búlgaro.

Turquía, invocando sus derechos de 
^soberanía, invita á la Regencia á pre- 
•. sentar la dimisión por haber creado un 
jestado de cosas incouatitucioual.

Se añade que R usia, Francia y  A le - 
^mania apoyan eata nota.
1 P a ris  17.— La B olsaha abierto hoy 
eu  alza en casi to<los los valore# que 

, se resintieron el sábado último. El ex- 
Í,'terior español ha ganado cerca de l'fS 
;por 100.

Circula el rumor de que el Czar de 
‘ Rusia ha hecho declaraciones pacifi­
cas.

P a r is  17.— L os autonomistas están 
resueltos á presentar cnanto antes en 
la  Cámara un proyecto de ley  sobre 
reorganización del Ayuntam iento de 
Paria

Circula el rum or de que el G obier­
no, excepto algunos detalles secunda­
rios, aceptará el dictámen de la  com i­
sión sobre dicho asunto.

En eete caso, los autonomistas ha­
rían concesiones.

Es. sin am largo, dudosa, nna fór 
muía de avenencia, pues la m ayoría 
republicana es más refractaria que 
nunca al restableeimieato de la  alcal­
día central.

Ayer celebraron una reunión las 
juntas directivas oportunistas, radica­
les y  progresistas que han tomado por 
bandera la alianza republicana.

Se trató extensamente de la situa­
ción política y  de laa reform as econó­
micas.

Londres, i l 7 . — E l M orning  P ost  
hablando eata mañana del acuerdo en­
tre Rusia y  A lem ania, sostiene qae 
éste no es tan completo como aseguró 
el príncipe de B ism arck en su último 
discurso.

B ru selas  17.— V arios jefes socialis­
tas se han dirigido á la  cuenca de 
Charleroi para im pedir la huelga g e ­
neral de obreros que amenaza en aque­
lla comarca.

Atenas 17.— H an terminadolas eleo* 
ciones de diputados de la Cámara he­
lénica.

A juzgar por las noticias recibidas 
hasta ahora, parece qne el Gobierno 
tendrá mayoría.

Todos los ministros han sida reele­
g idos diputados.

Gamo es sabido en Grecia uo hay 
más que uoa Cámara.

También ha sido reelegido e l señor 
D elyanny.

P a r ís  17.— E l D ia rio  de los D eba­

tes publica esta tarda un despacho de 
lA ndres, diciendo que la salud de 
lord Salisbury, primer ministro de 
Inglaterra, inspira sério cuidado des 
de la muerte de lord Iddesleigbt, la 
cual le impreeionó vivamente.

P a ris  17.— M uohosvalores que se 
habían repuesto algún tanto en la p ri­
mera mitad de la B olsa de h o y , han 
bajado de ouevo al cerrarse ésta.

JE l exterior expafiol, que desde la 
noche del sábado había ganado medio 
por ciento, ha perdido 35 céntimos.

El francés, deede la B olsa anterior, 
ha resultado con nna baja de 15 cénti- j 
mos; y  las acciones del Norte de Es­
paña de cinco francos.

P a r is  1 7 .— Cámara de los D ip u ta -. 
dos.— 8e pone á disensión el presu­
puesto del ministerio del Interior.

El Sr. Achard, radical, propone la 
reducción de los fondos secretos.

E l presidente del Consejo Sr. G Io- 
bet la combate, haciéndola cuestión de 
gabinete.

La proposición es desechada por 
273 votos contra 220, quedando apro­
bados los fondos secretos.

E l prefecto de Perpiñan ha confe­
renciado h oy  con el Sr. Flourens, mi­
nistro de Negocios estranjeros, sobre 
e l nombramiento del nuevo veguer 
francés en el valle de Andorra.

Berlin. 17.— El Sr. Benuingsen, se ■ 
ha encargado nuevamente de la je fa ­
tura de los nacionales liberales y  fir 
mado un manifiesto invitando á todos 
loa alemanes sin distinción de partidos 
á unirse para aprobar el proyecto de 
aumento del ejército en tiempo de paz, 
durante siete años.

E l Emperador Guillermo, al recibir 
á la presidencia de la Cámara prusia­
na de señores, expresé el vivo d isgu s­
to  que le ha producido el haber des­
echado el Parlamento el proyecto de 
aumento del ejército por siete años, 
creyendo insufaciente su planteamiento 
por tres.

E l emperador manifeotó que abriga­
ba la confianza de que el proyecto pre­
sentado por el Gobierno será ulterior­
mente aprobado.

E l Sr. Cardozo, cónsul general de 
Chile en M adrid, dirige el siguiente 
deepaoho á la Agencia Fabra.

P a r is  17 (6 '5  tarde).— El ministro 
de Relaciones exteriores de C h ile, me 
dice lo siguiente:

«Epidem ia reducida valle Acanca- 
gua hasta la Quillota. Puertos sanos.

ULTIMOS TELÉOBAMAS 
A tenas  18. —Y a  se conoce el resul­

tado áe las elecciones de diputados ve­
rificadas en Grecia.

Excepto en algunos departamentos, 
el Ministerio ha tenido gran m ayoría.

L os principales jefes de la oposición 
han sido elegidos. '

Bruselas  18.— A yer pasó por esta 
ciudad, con dirección á Lóndres, el 
ex-prÍD cipe de Bulgaria Alejandro. 

V ia ja  de riguroso incógnito.
P a ris ,  17.— Se comenta mucho •! 

discurso del Sr. Tolain á favor de las 
reformas.

D ijo que para hacer triunfar á estas 
y  en particular la separación de la 
Iglesia del Estado, no hace falta más 
que valor y  audacia d a do  el periodo 
de crisis por que atraviesa Francia.

Sostuvo la conveniencia de formar 
una gran m ayoría radical guberna­
mental, á fin de acelerar las reformas,

que según el orador, Francia espera 
con v iva impaciencia.

Rom a  IS — E l general Santos, ex ­
presidente de la República del U rn- 
gnay, saldrá mañana para Barcelona, 
desde donde se dirigirá á su pais.

Bolsín (le anoche.
M adrid: Contado, 00,00. 
F in  de mes, 64‘ 65. 
Exterior, OO'OO.
Próxim o, 00*00. 
Operaciones
Barcelona interior, 64*66 
Exterior, 64*95.
P aris, 65*90.

Espectáculos para hoy.

Cotización oficial del dia 17
1do vi miento

FONDOS PÚBLICOS. precio. Alza

1
Deuda perpétua al 4 

p or 140 interior.. ■ • 64 90 > 10
Idem 14- pequeños. . .  V 64 90 > 80
Idem id. ün i-oriente. . 64 95 > 06
Idem id. «Q p ro iim o ... 65 25 > »
Idem id. al 4 por lOO 

1 exterior.................... 65 00 > 60
i Idem id. peuuanoo,. . . 65 10 > 6Ü

Deuda amorlizable ai 
4 por 100. . , ............. 78 70 30

dem id. pequeños.,. . . 78 90 05 16
BiUetes bipotecarios 

de Cuba....................... 94 00 > 76
I i ‘  C .» al 3 por too y 

1 por 190 am............. 90 70 > 30
Anualidades de Cuba- 90 50 >
Carpetas pri^visionales 

de Cuba..................... 00 00 > »
Obligaciones m unici- 

1 p a les ......................... 00 00 > >

1 ObligacíM es del Banco 
Hipotecario.............. 00 00 >

Cédulas hipotecarias 
a lS p o r  too......... 104 25 » »

. Idem id. al 5 p or iOO... 100 7 ü > >

' Acciones dal Banco de
Espada.................... 374 00 » 100

Londres 4 90 dias fe ­
cha............................ 47 5C > >

París i  ocho días Tista 4 * 9 ' > >
i

. R E A L .— A  las ocho y  media.—  
Función 70 de abono.— Ttm io I.® im ­
par.— Barbiere.

E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  media.
 Série 4 .* .— Función 94 de abono.
 Turno 1.® im par,— Dos fanatismos
H erir por los mismos filos.

P R IN C E S A .— A  laa ocho y media.
 Punción 14 de abono.— Un sárao.
 Las mujeres que matan — Interme­
d io m im ico-incorporeo.—Pasaje lír i­
co (estudiantina)

A P O L O .— A  laa ocho y  media.—  
L a grau vía. —L os valientes.— Cádiz. 
 Segando acto de la misma,

C O M E D IA .— A  las ocho y  media.
 Turno 1.®.— Callos y- Caracoles.
— Cara 6 cruz.— Todo por el arta. 
 L es demonios en el cuerpo.

A  las oche y  m edia.— 
Turno 1.® im par,— Pepa !a frescacho­
na ó el colegial deaenvuelto — ¿Quiere 
usted comer con nosotros?— ^Oortar 
loa vnelos — L os sinapismos.

E S L A V A .— A la s  ocho y  media.—  
T u m o 3.® im par.— Merienda de ne­
gros — E l duende.— Ladíva.

N O V E D A D E S .— A  lea ocho. — 1.* 
secoisn.— L a cabaña de Tom.

A  las diez.— 2.* sección.— L o  que 
puede la ambición.

M A R T IN .— A  las ocho y  media
 Y a  soy propietario.— Niña pancha.
— Caralampio.— Juez y parte.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
Debut del equilibrista L itlle A ll R ight 
— La muy célebre troupe Hanlon-Lées 
ejecutara el aplaudido vaudevills en 
tres actos, titulado «U n viaje á Suiza

Boletín com ercial.

B il b a o .— U na pequeña animación 
se  ha notado durante la semana en el 
movimiento com ercial de la plaza, y 
sin embargo, las transacciones han sido 
m uy limitadas en ciertos artículos que 
empezamos á reseñar.

Aceites.— Se han rpoibido 42 casos 
por vapor «Triana» de Sovílla, y  co­
tizase a! presente de 11 á 11*25 pese- 
fas la arroba vizcaina, ó  sean 12.200 
kilos.

A rroz.— Continúa en la misma situa­
ción  que en la semana anterior, coti­
zándose á los precios siguientes;

Japón superior á 5 pesetas loa 11 ‘ 54

kilos; Carolina superior á 4*75 U2; 
id . oerriente de 3*73 á 4*12 ] ¡2 ; R a n - 
goon i  4; valenciano núm. 1 á 6 '1 2  1[2 
id . núm. 2 á 6.

D e trasbordo en la Coruña del vapor 
«Baltim ore» procedente de Bremon ha 
deecargado loa 50 sacos el vapor « F e ­
brero» y  30 sacos el «U garte núm. 1» 
del vapor «N . Perez» del G rao.

Azúcares: Las operaciones han sido 
ñojas, y  no conocemoa hayan sufrido 
alteración los precios:

Cortadillo Cárdenas á 56 pesetas 
los 50 kilos; B rillo  á 42*75; Dorados 
Habana á 35 ‘50: Cucuruchos á S 3 ‘ 75; 
Blanquilla M anila á  41*50; Cortadillo 
Peninsular á 53; P ilou  id . á 52; iden 
P a iís  á 55*50.

Se han recibido varías partidas de

azúcares, según anotamos á continua­
ción.

V apor «D esierto,» de Burdeos, 10 
bocoyes; id . «U garte número 1 ,»  da 
Santander, 10 barcos y  54 sacos; idem 
«P rogreso,» de Santander, 7 barcos, 
20 cajas y  220 sacos; id . «P alm ira.» 
trasbordo, «Cifuentea.» de Málaga, 20 
cajas.

Bacalao: Este pescado ha tenido una 
pequeña baja en los precios, cotizán­
dose hoy á los siguientes al detall:

N oruega primera á 34 pesetas los 50 
kilos; id . segunda á 32; id. tercera á 
30; Islandia primere á 37*50.

Varias partidas se han recibido du­
rante la semana conducidas por los si­
guientes:

V apor «N ieta» de L iverpool 19 cas­

cos 9.878 k ilos ; id , ;  170 fardos. 8.457; 
idem «Fom entó» de Burdeos 1.437 y 
71.850; id .; «Isberguea» La Roeheile 
496 á 25.296.

Bugias.— Continúan vendiéndose á 
los mismos paeeios de la semana an­
terior, y  que, según clase, son pese­
tas 0*51 paquete da 300 gram os en de­
pósito; id .; 0*60 á 3*50; id .; 0*61 á 
400; 0*78 á 4*50.

E l «N ieta.» procedente de L iver­
pool, ha dejado en nuestros muelles 10 
cajas, y  el «Juan Cunningham» 101 
cajas tomadas en Am’beres.

Cacaos; Caracas.— Las transaccio­
nes se hallan bastante paralizadas, y  
á n  que ae note alteración en loa p re ­
cios, los señalaremos á continuación;

Ocnmare# superiores, á 231*25 pe­

setas los 50 kilos; choronis id ., á 
228*75 id. id  ; Sabanas id ., de 202 á 
217'50 id . id .

Capayas y  otros id. de 172 á 187 
idem idem.

E l vapor «Isla  de Cebú» que toma­
dos en la Habana del vapor «5Ianuel 
López Villaverde» de L a  G uayra con­
ducían 124 sacos los trasbordó en San­
tander al vapor «U garte núm. 1» que 
los ha dejado en nuestros muelles.

Cubano.— El precio do 127*50 á 
130 pesetas los .50 kilos m  el que viene 
rigiendo para esta clase, del cual hay 
pocas existencias en la plaza.

{S e continuaré.)

Folietin (26)

Ll m u  í l  i í S T i i
POB

Don Torcuato Tárrago.

En aqueljjmomento principiaba á 
desembocar en la plaza la comitiva 
real.

Despnes de haber desfilado un lu ­
cido acompañamiento llevando las ban­
deras de la ciudad y las de los gre­
mios, se dtecubrió la brillante com i­
tiva á cuya cabeza avanzaban loa reyes 
de A ragón  y  de Castilla.

F em ando V  iba á caballo, y  doña 
Isabel I  montaba una preciosa haca- 
nea, blanca como la nieve, que la habia 
•servido durante todo e l cerco de Gra­
nada. E l iba en traje de guerra, com o 
convenía á un monarca que acababa 
de hacer la conquista mas gloriosa del 
reino, y  ella llevaba aquel traje histó­

rico de seda, oon tres marcos de oro, 
del que la misma reina hace referencia 
en nna de sus admirables cartas diri­
gidas á sn c o n f ia r  Hernando de Ta­
layera (1 ). Se lo  había puesto para asi 
honrar mas á su ciudad de Barcelona, 
y  para vestir gala noble, s i es posible 
esta frase, en aquella solemne ocasión.

A l  lado del rey iba ei infante den 
Juan, mozo lleno de juventud y  de es­
peranzas, que mas tarde fueron mar 
chitadas, y  al lado de la reina las in -  
fantss, risueñas y  contentas con  los 
festejos populares.

(1) « Y  si digeron allá que danzó 
y ó , no fué verdad n i me pasó por el 
pensamiento ni puede ser cosa mas 
olvidada de mi. L os trajes nuevos ni 
los he lucido en mí, ni en mis damas, 
ni aun veetidos nuevos, que todo lo  que 
alli vestía habia vestido deede que en­
tramos en A ragón . Solo un  vestido me 
hice de seda con tres m arcos de oro, 
el mas llano que pn le: esta fué toda 
m i fiesta.»

(Carta de la reina á F ray  Fernando 
de Talavera. despuea de su entrada en 
Barcelona. I

Detrás caminaban en sendos mnlos 
enjaezados ricamente los embajadores 
franceses L u is de Am boisso, y  Pedro 
A lvaro, e ' da Castilla F ra y  Juan de 
Mauleon y  A lbion , Petil Juan, Fran 
cés Cardona, Jnan de Anglada y  
Francisco de la Fuente, obispo de 
A vila , que era el qne estaba autoriza 
do por los reyes para formar el con­
venio que se ventilaba con Francia.

Loa jurados M icer Martin de la  
R aga y  Pedro Torrellas formaban 
entre los vegueres de la ciudad, mien­
tras que cerraban la com itivala mayor 
parte de los mejores caudillos que 
habiau adquirido alto renom bre en la 
famosa vega granadina.

El jú bilo  era inmenso, y  era im posi­
ble contener a l pueblo que arrojaba al 
paso de los reyes ramas de mirto, 
laurel y  olivo, mientras de todas las 
ventanas caian florea y  salían gritos 
de alegria.

Era tan poderosa la atracción del 
espectáculo, que todos tenían fija la 
vista en los reyes. Solo en loa dos g ru ­
pos que hemos presentado, paralelos el 
uno al otro, se cruzaba siniestras y  es­
pantosas inteligencias.

—Ya está é l  en Barcelona, dijo 
sombríamente D. P edro de M álaga al 
al oido de Perot de Valonga.

Este no contestó, pero m iró á R n f  
que lo  m iraba á él ó al grupo de que 
formaba parte de an  modo aterrador.

Perot sa contentó con extender el 
brazo y  señal ar al rey; R uf, aceptando 
aquel mudo diálogo, señaló á la  dama 
que iba  encubierta a l lado de suseñor,

Esta entonces vió á R uf, y hubiera 
caído desmayada á no sostenerla su 
valor y  energía.

Juan observóaquellaextraña panto­
mima qne establecía tres linea# miste­
riosas; el rey, R u f y  la dam a...

Cuando enseguida reparó en el sem­
blante del paje, tembló á su vez.

Un cadáver no hubiera estado tan 
pálido y  tan rígido com o ae hallaba 
R u f en aquel instante.

C A P IT U L O  V I I I .

£ l  baile de los embajadores.

Todo aquel polvo de oro , toda aque­
lla g loria  terrestre, todos aquello#

caudillos insignes desaparecían al fía.
El ejército marchaba detrás y  ol 

pueblo saludaba las banderas de la 
victoria.

Cuando éste acabódedeefilar, P erot' 
D . Pedro de M álaga y  la dama se diri­
gieron hácia nna extremidad de la 
plaza para buscar una calle poco fre­
cuentada, con  el fin de volver á  su 
alojamiento. E nf, Juan y  Marieta 
hicieron lo mismo.

— ¿A  dónde vamos? preguntó el 
campesino á su compañero.

— P or allí, contestó Ruf.
Y  señaló el punto por donde iba su 

señor.
Juan no volvió á decir una palabra; 

se dejó conducir contestando á laa cu ­
riosas preguntas de Marieta, que se 
sentia fuertemente impresionada oon 
lo  que acababa de ver.

D e  este modo se perdieron enj laa 
tortuosas callee que conducían á  una 
de las extremidades de la población.

— ¿Volvem os á nueetra posada?—  
preguntó Marieta á su tio.

— Creo que si, h ija mía, contestó 
Juan, mu atreverse á interrogar & 
E nf.

Ayuntamiento de Madrid
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▼catas por m aycr en  Madrid: M alcbor Garcia, C spellann . ( .  dnplieada.— Por menor; S. 
• ea la  Garcará. O rU ga, Htria Moreno y  G arrida.— Para loa pedido» importantes dirigirse al 
ÍDTratar i  bien 4  la A c a c ia  Saavedra rué Blanche, 38, París, eon loados ó b t e n u  referencias

Proveedora Efectiva de la Real Casa.

C H O C O L A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 6 R E C O M P E N SA S IN D U S T R IA L E S
Y PABA filT DlBSCTon

LA CRUS DE LA LEOIOH DE HONOR
En fa Expoticion Unirariaf da París da 1878

T E S  T A P:1 0 C a - S  A O U
BOMBONES FINOS DE PARiS

Depósito general, calle Mayor, 18 y  20.

Sucursal; M O N T E R A , 8.
Y EN TOI'AS Las TIENDAS Í)E COMFSIBLFS DE ESPAÑA.

S E R V I C I O S

C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A
Vap(

— Manila, señor edm 'nistrador general de la «Com paóia General de Tab coa.»
O.*

DICCIONARIO BIOGRÁFICO GEOGRÁFICO
ESTADÍSTICO Y DP LA LENGUA EBPAilOLA

P O R  E N R IQ U E  J A R A M IL L O  Y  R E Q U E N A  
con, la colaboración

do repuiadcs y  distinguidos escriforos.
Esta notable «bra en la cual se comprenden l>s bio- 

grafías de los I ombres que se distinguen ó  se han d istin - 
gnido en cualquiera de ios ramos del saber, la Geografía 
universal, la estadística de la mayor parte del mundo.

El precio de cada cuace n ' rs él de 25 céntimos de pe­
seta en Madrid, 30 en  provincias y  35 en Ultramar y  el 
extranjero.

Se suscribe en Madrid en la administración del perió­
d ico  «El Crédito Público,» Lope do Vega, 46 y  48, bajo, 
derecha.

DUEÑAS
D E N T I S T A  

m édieo-cim íano  

Carretas, 7, prinoipaf 

Sa desna representante

.MADRID 1886. 

Imprenta de J . C. Gareis. 

A tocha 151.

D E  B A R C E L O N A
)ores-coireos á Puerto-Rico y Habana

con escalas y  extensión á
L A S  P A L M A S . P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O  

SALIDAS TRIME^SDALES DE
Barcelona e l 9; Málaga, el 7. y  Cádiz el 10 de cada mea: para Palmas, Puerto-Rico, y 

Habana.
.Santander, el SO y  Corufla, el 21: |«®a Pu 'rto-R ico, Habana y  Veraoruz.
Barcelona, el 29; Málaga, ei S7, y  Cádiz ei 80.- para Pu rto R ico , con exteniion á Ma 

yagüez y  Ponce 7  pat'a Habana, con exten»iun á Santiago, G ibara 7  Nuevita», asi com o á 
la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla. Cartagena. Colon y  Puerto» d e l Pacífico, hácia 
Norte y  Sud del Istmo.

VIAJES DEL MES DE ENERO DE 1887.
£ 1 1 0 , de Cádiz el vapor

C A T A L U Ñ A .
E l SO, de Santander e l vapor

REINA MERCEDES
El 30, de Cádiz el vapor

C I U D A D  C O N D A L

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON ESCALAS EN

P O R T  S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBÚ
SALIDAS MENSUALES DB 

Liverpool; 18- Corufla, 17; V igo, 18; Cádiz. 23; Cartagena, 85; Valencia, 86; y  Baroe­
lona, 1 fijamente de cada mes.

El vapor

Santo Domingo
eadrá de Barcelona el 1.’  de Febrero de 1837 próxim o.

Todos estos vapore» adm iten careta con las condielo es más favorables, 7  pasajeros 
i  quienes la Com pañi» dá alojam len 'o muy cómodo y trato m uy esmerado, como ha acres 
divado en SQ dilatado servicio. Keba’ a á faoiilias. Precios convencionales por camarote* 
de lujo R ebaj- por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para emigrantes de c  ase artesm a 6 jornalera, oon facultad de regresar gratis dentro de 
■ u ’s ñ o s i n o e  cu»ntr»n  trabajo.

La Empreva . uede a se««r«r  las m ercancías en sus buques.— Para más inform es en 
.^srcs/ona. «La Com psni* Trsstiántica »  y '-r e s . Ripol y  Com aflía, plaza de Palacio. 

— Cádiz, Dejegacion de la «Com pañía Trasatlántira»— Madrid, D. Jnlian Moreno, Alcalá— 
Liverpool, Sres. Larrinaga y  C • -Saniander. Ang«l B. Perez y  C.*— Cortiña u . E. da Guar­
da .— Fioo.D  R . Carreia» Iraguiri.— Cartajr«ta,_Bosch, H en n a oos.-V a /ea n a , Dart y

£1 Terdadero Tapsia
está « q a n d ia p t d a  s«bra teta de c k o r  
g a n u u .  Cada d e cin a tr»  eaadrade esU  

I cereaJo con una dlTÍiion o eatM in»!
I (propiedad dal auter) 7  Uosa. d ia n n a l-  

inanfe, ettas t a  jirm M , qne deben e t i-  ' 
girse para evitar accidentes.

Sociedad General
DB

Vototroi todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsula, 
del Doctor FOURNIER.

Depósito, en todaslas Farmacias.

ANrNCIOS DK K>PAÑ.\
Calle dei Cármen, núm. 18, primero, Madrid

T E L  J O Ñ O  N Ú M E R O  517 
Est» SOCIEDAD admite anuncio*, reclaiiios y  noticia 

para todo» los periódicos de Madrid, provitn-ias y extrsujee 
ro.—Envía tarifas de precios á las personasque InnpiOan.

SALUD PARA TODOS

PILDORAS Y  UNCUENTO HOLLOW/Í
¥
i

LAS PÍLDORAS
Parifican la sangre, corrigen todos los desórdenes del estóm ago y  de los inteetiaee.

F - r t ' r c n  la sa ludde l»8 constilu -ionee delicadas, y son de un valor increíble pare 
todas las enfei medadee peculiares al sexo fem enino en todas las edades.

P a ra 'os  n i 'os asi com o también para las personas avanzadas de edad su efiescia 
es incontestable

EL UNGÜENTO
Es un rem edio infalible para los males de piernas, del sea , heridas antiguas, llagas 

y  úlceras, t s famoso cent a la gota y  el reumatismo.
Por los males de garganta, bronquiiis, resfriados toses.

Y  por todas las enfermrdadps del pecho, no se reco ' oce otro igual
Hinchazón de glándu'ss y  todas las enfermedades cutáneas no tiene somejante, y  por 

los m iem bros contraid. s  y junturas recias, obra com o por encanto.
Estas medicinas ae preparan tolantenfe en e l  Establecimiento del P. olesor HOLLO 

VAY.
N E W  OXFORD ST F 0R 7, »nles 833, OXFORD STREE T, LONDRES y se venden 

á H i2d, 2s. ! ) i ,  4s.  6d. .  Hs . .  82s. el P te ó  la Caja, y se hallan eo todes las farmacias 
¿e l U niverso.

Se ruega á los com pradores exam inen los rótulos de Caja y Pote, si no á la diccio 
9‘88 Oxfodr Stvost, Loiidon. son falsificaciones

CAAPANAS 
NMTE|AMritlCItNA3

M ontiá  
m ilis  4 
p i r i  es
c a m l .  
obras.

en sus pilt- 
i e r r o  p o p u t  

K io n e s H f ir r »  
b n e i s . i a l l f f n  
Bjioi etc. i

SO ?S so pesetii g» 
dacH ma itMiliie.

MENTOS DE BOTÁNICA AGRICOLA !
R ecoi ilación metódica de las doctrinas de antiguos y 

modernos naturalistas, y  de las ciencias de las clmsiflca- 
cionea; obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sabios nací' nales y  exiranj-ros, com o D‘Candolle, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier, 
Galdo, etc., etc.

P O R  D O N  J U A N  G A R C IA  O R T E G A
ex-secretario de la Asociación A grícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  PR O L O G O

DE

D O N  J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L
Abogado y  sec 'e larío  de la Excm a. Diputación provincial 
de Valladolid.

Los pedidos se harán á D. L, M ilon , Perú, 17, impren­
ta.— Valladolid.
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Eelojerlft de Canseco, 
son de Paredes^ 21, Madrid

AGENDA MÉDICA para Lolsille, ó  Líbre de M e­
moria diarin p  r» el añv de 

1887, para uso ds los m édicos, cirujanos, farmacéuticos 
y  VeterinanoB, bajo la direcoioa facultativa del m édico 
del Hospital general D. Antonio Espina y  Capo.— Contie 
ne: í l  D  ario en blanco pa a facilitar alméd)c> el anotar 
las v is it-s  qne tiene que hacer en tal ó cual día, asi como 
las que tiene que hacer d iariam ente.— Calendario. —T a­
blas de lehnccion  de monedas y  sistema decim al.—Ferro­
carriles.— Establecimientei de baños.— Tarifas de Co -  
reos.-M em orándum  terapéutico.— Form ula-io magistral. 
— Venenos y  contravenenos. —Agui.s iniiierales— Leyes y 
decretos de t8 8 6 -E s cu e la s  y  F acu ltadas.-C uerpo de 
Sanidad m ilitar.—Sección  de S sn 'd td d e  la A rm ada.-So- 
ciedadee médicas — coleg io  de farm acéuticos.— Médicos 
forenses.-H ospitales. —  Muse >s. —  PeFÍódic< s.— Lista de 
los facultativos.—Calles, e le

Nuevo de la agenda para 1887.— Algodones.— Alumi­
n io.—Audive inermis.— G loranodina.-Colodiones Cho­
colate antidlabétíeo —E ritr na.—Eaoopaleina.—Espartei 
na.— Estigmas de maiz.— Euíorbia.— Hipnona.— Hopeina. 
— Fórmalas verdadera» de G ibert.— Lactato d " quinina. 
— Lapiceros de iodof rm o.— M orruhol.—  Paraldenldo.— 
S co it(áu  emulsión).— Terpinol.—Tripsina — Articulo nue 
vo: Bases de indicaciones en el tratamiento de las infec­
ciones.

Precios: desde 2 pesetas haate Ji..— Se hallará de venta 
en la  librería editorial de don Cárloa Bailly-Batlliere, pla­
za de Santa Ana, núm. 10, M adrid, y  en las principales 
b rer iss  del reino.

PARA CURAR
TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS

P R E C I O  6 R E A L E S .

FARMACIA DBL DOCTOR MINGUEZ
V A L L A D O L ID .

IMPRENTA
En esta C as» se hacen toda clase de trabajos con ezao- ; 

titud, esmero y  economía Atocha 141 M adrid. i

PINTURAS PREPRADAS
¿ V L  O L t C O

en t.>dra los c lo r e e  y á propósito para carros, puer­
ta» h erres, etc.

Dichas pinturns preparudas con »ceit» secante 
inglés, están colocadas en latís de m edio uno y  dos 
kilos.

Para usarlas no hay m asque destaparla lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza sobre 
o que >e desea pintor.

Se remiten prospectos y  precios.

PEREZ MINGUEZ, VALLADOLID.

\

Ayuntamiento de Madrid




